
Metrô desmascarado sobre seu Plano de Carreira 
Em reunião realizada no Ministério do Trabalho (SRTE - Superintendência Regional do Trabalho 
e Emprego), no dia 24/02, o Sindicato reiterou que o Metrô suspenda imediatamente o Plano 
de Carreira imposto à categoria e a realização de fiscalização pelo Ministério. O dia 15/03 é o 
prazo estabelecido para que a empresa manifeste-se sobre a proposta feita pelo Sindicato para 
revisão do Plano  
 
A resposta da empresa às interpelações sobre os problemas existentes no dito “Plano de 
Carreira” também foram debatidas durante a reunião realizada no Ministério do Trabalho. 
As ações encaminhadas pelo Sindicato, junto a SRTE e a Justiça, obrigaram o Metrô a assumir 
que, o que apresentaram como Plano de Carreira, e que estão tentando impor, é um Plano de 
Cargos e Salários. Eles tentaram enganar os metroviários! 
 
- Documento enviado pelo Metrô ao SRTE confessando a real natureza jurídica do seu Plano 

 
 
Ficou comprovado que o Metrô jamais teve intenção de propor um Plano de Carreira. Que ele 
tentou enrolar a categoria há anos, se negando a negociar propostas minimamente 
consensuais.  
Na prática, compulsoriamente, mudaram o contrato de trabalho de milhares de metroviários, 
retirando o direito de “salário igual para trabalho igual”, estabelecendo a polivalência, 
descaracterizando as profissões, usando o subterfúgio de que estariam “atendendo” uma 
reivindicação da categoria. 
Tentaram vender “gato por lebre”! Mas o Sindicato respondeu com mobilização e 
interpelações legais, e desmascarou a armação que estava montada.  
 
Basta de Mentiras!  
Os metroviários exigem a implantação de um Plano de Carreira negociado com a categoria. 
Um Plano que garanta: 
- Salário igual para trabalho igual. 
- Critérios objetivos de movimentação, por mérito (capacitação) e antiguidade. Não por 
avaliação de desempenho.  
- Uma carreira para Manutenção, Operação e Administração que possibilite o ingresso na base 
e movimentação até o topo.  
- Fim da limitação financeira de 1% da folha e de 5% por step (degrau).  
- Contra a adoção de Gratificação de Função para os cargos de chefia.  
 
Equiparação Salarial 
A declaração feita por escrito pelo Metrô (conforme fac-símile acima) acaba com a tentativa 
de a empresa usar o argumento da existência de um Plano de Carreira para justificar o não 




